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Política 
CONSTITUINTE 

Sistematização aprova 
emenda de Cabral para 
garantia no emprego 

ao 
o» 

CD 
c 

l. 
por MI riam lombardo 

de Brasilia 

0 plenário da Comissão 
de Sistematização da As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte decidiu ontem man-

I ter o texto que trata da es­
tabilidade no emprego, 
conforme o substitutivo nú­
mero dois do relator Ber­
nardo Cabral (PMDB-
AM). Ficou aprovado que 
são direitos sociais dos tra­
balhadores urbanos e ru­
rais, além de outros que vi­
sem à melhora de sua con­
dição social: "Garantia de 
emprego, protegido contra 
despedida imotivada, as­
sim entendida a que não se 
fundar em contrato a ter­
mo, nas condições e prazos 
da lei, falta grave, assim 
conceituada em lei; e justa 
causa, fundada em fato 
econômico intransponível, 
tecnológico ou em infortú­
nio na empresa, de acordo 
com critérios estabelecidos 
na legislação do Traba­
lho". 

A proposta para altera­
ção do texto que causou 
maior polêmica na sessão 
de ontem foi a apresentada 
pelo deputado Max Rose-
namm '(PMDB-PR), que 
propunha que o inciso "I" 
do artigo 6? ficasse cora a 
seguinte redação: "Contra­
to de trabalho, protegido 
contra a demissão imotiva­
da nos termos da lei". A 
presidência da mesa enten­
deu que a proposta deveria 
ser votada, apesar da opo­
sição de muitos constituin­
tes, e depois de quase uma 
hora e meia de paralisação 
— período no qual foram 
realizadas negociações no 
plenário — ficou mantida a 
decisão inicial de se votar o 
destaque, que acabou sen­
do rejeitado por 59 a 34. O 
destaque, que agradava 
aos empresários, foi defen­
dido pelos deputados Cid 

Carvalho (PMDB-MA) e 
Gerson Peres (PDS-PAh 
Contra, falaram o líder em 
exercício do PMDB na 
Constituinte, deputado Eu-
clides Scalco (PMDB-PR), 
e o líder do PFL no Senado, 
senador Carlos Chiarelli 
(RS). "Se quisermos ter 
paz social, temos que ado­
tar o texto do substitutivo 
dois do relator", afirmou 
Chiarelli que, ao encerrar 
sua defesa, foi aplaudido de 
pé pelo plenário. 

Para o senador Albano 
Franco (PMDB-SE), presi-
dente da Confederação Na­
cional da Indústria, é preo­
cupante para o empresa­
riado brasileiro a aprova­
ção da estabilidade no em­
prego conforme o segundo 
substitutivo de Bernardo 
Cabral. Reconheceu, po­
rém, a necessidade de se 
conter o nivel de rotativida­
de de trabalhadores exis­
tente hoje no Brasil. 

Apesar de estar satisfeito 
com a manutenção do texto 
do relator Bernardo Ca­
bral, o presidente da Cen­
tral Ünica dos Trabalhado­
res, Jair Meneghelli, 
mostrou-se preocupado 
com a apreciação do tema 
pelo plenário da Constituin­
te. Para ele, o fato de o 
PMDB não ter sido unâni­
me na votação da questão, 
acrescido do "lobby" que 
certamente será desenca­
deado pelas entidades em­
presariais, poderá vir ..a 
provocar uma reversão no 
quadro da estabilidade. 

Além do texto da estabili­
dade no emprego, também 
foram mantidos, conforme 
estabelecido pelo substitu­
tivo dois de Bernardo Ca­
bral, os incisos II, III e IV, 
que estabelecem o direito 
ao seguro-desemprego, ao 
Fundo de Garantia do Tem­
po de Serviço e ao salário 
mínimo nacionalmente uni­
ficado. 

Comércio ameaça agir 
contra estabilidade 

por Riomor Trindade 
do Rio 

O presidente da Confede­
ração1 Nacional das Asso­
ciações Comerciais do Bra­
sil, Amaury Temporal, en­
viou telex, ontem, às suas 
1,5 mil entidades filiadas 
em todo o Pais repudiando 
a aprovação da estabilida­
de no emprego no âmbito 
da Comissão de Sistemati­
zação da Constituinte e 
convocando os empresá­
rios do comércio a uma mo­
bilização nacional para 
pressionar no sentido de 
derrubar a estabilidade 
quando da votação no ple­
nário da Assembléia Nacio­
nal Constituinte. 

"Constatamos, com per­
plexidade, a rejeição da 
emenda constitucional que 
abolia a estabilidade no 
emprego. E tornamos pú­
blica nossa posição de re­
púdio a uma decisão dema­
gógica e danosa aos inte­
resses nacionais", diz o do­
cumento, que alerta para o 
risco de demissões em 

massa no setor comercial. : 
Temporal acrescenta que • 
os empresários não devem • 
limitar-se ao "simples dis- -> 
curso de repúdio", mas : 
agirem. "Vamos nos mobi­
lizar para impedir a efeti­
vação desse crime de lesa-
pátria", afirma. 

Também as entidades , 
agropecuárias com sede no 
Estado do Rio de Janeiro, 
sob a liderança da Socieda­
de Nacional da Agricultura 
(SNA), enviaram telex aos 
congressistas manifestan­
do "apreensão pela manei­
ra como os temas traba­
lhistas e da reforma agrá­
ria estão sendo conduzidos 
na Constituinte". Susten­
tam que a pretexto de ga­
rantir direitos aos traba­
lhadores, rurais ou urba­
nos, "ficam os empresários 
e agropecuaristas sem pos­
sibilidade do exercício ple­
no de suas atividade que é 
responsável pela alimenta­
ção de uma população que 
aumenta a níveis assusta­
dores", i 


